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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 é 
composta por 26 (vinte e seis) capítulos produtos de pesquisa, revisão integrativa, relato 
de experiências, estudo de caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo da coletânea aborda as compreensões históricas da saúde 
no Brasil, processos e legislação vinculados. O segundo capítulo discute os desafios da 
regulação em saúde na produção do cuidado na atual conjuntura. O terceiro capítulo, por 
sua vez, apresenta os resultados da pesquisa acerca da adequação das atividades de 
controle da esquistossomose desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde. 

O quarto capítulo, discute saúde pública e psicanálise no atual contexto da 
pandemia de Covid-19. O quinto capítulo discute as possíveis causas do Body Identity 
Integrity Desorder e as estratégias utilizadas para a amputação desse(s) membro (s). O 
sexto capítulo, por sua vez, apresenta a experiência vinculada a busca ativa de pacientes 
em acompanhamento em um CAPSad durante o período pandêmico. 

O sétimo capítulo discute os resultados da pesquisa acerca dos desafios para 
implementar campanhas de prevenção de câncer de próstata. O oitavo capítulo discute os 
resultados do estudo acerca do rastreamento do câncer de próstata. O nono capítulo, por 
sua vez, avalia a morbimortalidade por câncer de próstata nas diferentes regiões brasileiras.

O décimo capítulo, discute a influência dos fatores socioeconômicos nos determinantes 
de mortalidade feminina relacionadas ao câncer de mama. O décimo primeiro capítulo 
discute as ações de educação em saúde realizadas por enfermeiros e demais integrantes 
da equipe de enfermagem com pacientes oncológicos e seus familiares. O décimo segundo 
capítulo, por sua vez apresenta a vivência dos Residentes Multiprofissionais em Saúde 
Coletiva na produção de Educação em Saúde numa Unidade de Saúde da Família em sala 
de espera educativa. 

O décimo terceiro capítulo, apresenta a experiência vinculado à realização do 
curso ‘educação em saúde no processo de envelhecimento’ uma atividade integrante 
de um programa de extensão universitária. O décimo quarto capítulo discute a atenção 
à saúde para pessoas travestis e transexuais brasileiras na atual conjuntura. O décimo 
quinto capítulo, por sua vez, discute o atendimento à família no cotidiano de trabalho do 
profissional da Enfermagem no contexto da atenção básica.

O décimo sexto capítulo discute o manejo da asma no período gestacional e os 
possíveis efeitos e complicações vinculadas. O décimo sétimo capítulo, apresenta os 
resultados de avaliações sistemáticas da possibilidade de o transtorno do espectro autista 
possuir origem genética. O décimo oitavo capítulo, por sua vez, apresenta os resultados da 
pesquisa acerca da equivalência farmacêutica entre comprimidos referência, genéricos e 
similares de hidroclorotiazida.



O décimo nono capítulo, discute as implicações da Monkeypox na saúde da criança. 
O vigésimo capítulo apresenta o perfil epidemiológico da sífilis adquirida no período de 
2011 a 2021 no Estado do Tocantins. O vigésimo primeiro capítulo, por sua vez, discute 
a prevalência da sepse em crianças menores de 1 ano na região Sudeste. O vigésimo 
segundo capítulo, por sua vez, apresenta o processo de implantação do Projeto Integrador 
do Ensino de Enfermagem. 

O vigésimo terceiro capítulo analisa a eficácia das terapias adjuvantes à hipotermia 
terapêutica. O vigésimo quarto capítulo, apresenta a sistematização da Assistência de 
Enfermagem ao paciente no perioperatório. O vigésimo quinto discute as temáticas saúde 
mental e trabalho numa perspectiva psicodramática. E finalmente, o vigésimo sexto capítulo 
que discute os motivos vinculados à não realização de pré-natal conforme o preconizado 
pelo Programa de Humanização ao Pré Natal do Ministério da Saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
descritiva, exploratória e prática tipo relato de 
experiência, através de visitas domiciliares com 
o objetivo de entender o dia-a-dia do profissional 
de enfermagem dentro da ESF, conhecendo 
os trabalhos e tendo contato com pessoas da 
comunidade vivenciado as diferentes formas de 
família, seus modos, costumes e cultura, além de 
desenvolver o trabalho de conclusão do segundo 
semestre dos acadêmicos de enfermagem. 
Família é considerada a unidade básica de 
organização da sociedade, sendo ela de diversas 
formas, com muitas ou até mesmo uma pessoa, 
tendo seu objetivo criar vínculos entre indivíduos 
que compartilham afeto, respeito, confiança 
e bem-estar. Sr. MP o qual foi entrevistado, 
gostava de contar todas as suas histórias do 
passado, mas falar de família não é seu assunto 
predileto, para ele família é um fardo. O mesmo 

gosta de viver na solidão, pois ela é sinônimo de 
paz. Analisando percebe-se que as coisas não 
ocorrem como imaginado, a visita domiciliar é 
muito necessária, o contato do profissional para 
com as pessoas leigas, principalmente idosos é 
importante pela troca de informações, para ajuda 
com o processo saúde-doença, e mostrando o 
quanto os hábitos e a higiene ambiental, pessoal 
e alimentar têm relação com a saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Família, Saúde, Visita 
domiciliar.

ABSTRACT: This is a qualitative, descriptive, 
exploratory and pratical research type of 
experience report, through home visits with the 
objective of understandig the day-to-day of the 
nursing professional within yhe ESF, jnowing 
the work and having contact with people from 
the Community experienced the different forms 
of family, their ways customs and culture, in 
addition to deseloping the conclusion work of 
the second semester of nursing students. Family 
is considered the basic unit of organization of 
Society, being it in different ways, with many 
or even one person, with its objective toc reate 
bonds between individuals who share affectio, 
respect, trust and wellbeing. Mr MP. Who was 
interviewed liked to tell all his stories from the 
past, but talking about family is not his favotite 
subject, for him family is a burden. The same lkes 
to live in solitude, as it is synonymous with peace. 
Analyzing it is clear that thing do not happen 
as imagined the home visit is very necessary, 
the contact of the professional with lay people, 
especially the elderly, is importante for the 
Exchange of information, to help with the health 

about:blank
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disease process, and showing the how much environmental, personal and food habits and 
hygiene are related tho health.
KEYMORDS: Family; Health; Home visit.

INTRODUÇÃO
O termo família, que tem origem do latim famulus (criado, servidor), era utilizada 

originalmente ao conjunto de empregados de um senhor e, mais tarde, passou a ser usado 
para nomear um conjunto de pessoas que vivem numa casa, unidas por laços de sangue e 
submetidas à autoridade de um mesmo chefe (PRADO, 1986). 

Na atualidade entende-se que família são pessoas que têm laços afetivos, 
independentemente do matrimônio religioso e civil, já que a união estável é reconhecida 
pela constituição brasileira como uma forma de família, vivem em um mesmo ambiente 
e convivem de forma flexível assegurando que influências externas negativas, como 
preconceitos, não prejudiquem o vínculo familiar (MARCON, 2109).

Entretanto de acordo com orientação disposta no Manual do SIAB (BRASIL, 1998), 
família pode ser definida como: [...] o conjunto de pessoas ligadas por laços de parentesco, 
dependência doméstica ou normas de convivência, que residem na mesma unidade 
domiciliar. Inclui empregado (a) doméstico (a) que reside no domicílio, pensionistas e 
agregados. 

Família é considerada a unidade básica de organização da sociedade, sendo o local 
de transmissão de valores morais e sociais tendo um papel importante na formação e no 
desenvolvimento de cada indivíduo, através deste vínculo de compartilhamento são criadas 
relações de confiança, segurança, respeito, afeto, compreensão e bem-estar.

Para contemplar a saúde da população brasileira, o Brasil no ano de 1990 promulgou 
a Lei 8080/90, que rege o Sistema Único de Saúde (SUS), o qual tem como objetivo 
promoção, prevenção e recuperação, sendo a saúde direito de todos e um dever do 
Estado. Para a concretização desse sistema, um dos métodos adotados para uma melhor 
contemplação da saúde da população é a criação da Estratégia de Saúde da Família no 
ano de 2007, com o objetivo de promover a qualidade de vida da população brasileira e 
intervir nos fatores que colocam a saúde em risco, trabalhando de forma multiprofissional, 
aproximando os profissionais e as famílias.

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) tem como uma das bases de cuidado a 
integralidade, que propõem a assistência ao ser humano como um todo, compreendendo 
que saúde não é apenas a fisiologia do corpo, mas é o resultado da história de vida, cultura, 
costumes, valores, família e relações sociais.

As famílias se destacam com considerada importância no que tange o cuidado a 
saúde, visto que falar de família é adentrar em um universo de experiências, inacabáveis 
e que promovem diferentes interpretações e recomeços (OHARA, 2014). Sendo essencial 
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para a promoção de um cuidado a pessoa o resgate a família e seu contexto de vida.
As concepções de famílias são construídas ao longo da história individual através 

das vivencias que familiares, pessoais e profissionais. O resultado deste somatório é um 
conceito amplo que concebe relações de moradias e a relação com as pessoas (MARCON, 
2019). Quando tais fatores são permeados por diferentes conjunturas sociais estes moldam 
este contexto que é condicionante aos laços afetivos, reciprocidade. 

Estas questões internas e externas do contexto familiar repercutem nas questões 
sociais, individuais bem como a abordagem do profissional da enfermagem para a promoção 
do cuidado (MARCON, 2019).

Este trabalho foi realizado no ano de 2019 com a turma do segundo semestre de 
Enfermagem da Universidade Regional de Blumenau (FURB) com o objetivo de se inserir 
na realidade da ESF para a compreensão do vínculo criado entre a ESF e as famílias, 
além de entender as estruturas familiares. Para que isto aconteça da melhor forma, 
um dos métodos utilizados é a visita domiciliar realizado pelos Enfermeiros e Agentes 
Comunitário de Saúde da equipe deste ESF, que então foi realizado também pelas alunas 
de Enfermagem juntamente com a professora orientadora.

METODOLOGIA
Este trabalho é uma pesquisa qualitativa, descritiva, exploratória e prática, tipo 

relato de experiência que foi realizada em uma ESF, na cidade de Blumenau localizada no 
Vale do Itajaí no estado de Santa Catarina. Esta pesquisa teve como objetivo se inserir na 
realidade de uma família e compreender as suas relações interpessoais e sociais, além do 
desenvolvimento do trabalho de conclusão do segundo semestre do curso de enfermagem.

Em setembro de 2019, a turma do segundo semestre da Enfermagem foi neste ESF 
para conhecer a estrutura, as atividades oferecidas para a população local e a Enfermeira 
responsável pela coordenação desta Unidade Básica de Saúde (UBS), sendo dividida a 
sala em grupos, onde cada um ficou encarregado de visitar a família escolhida.

Foi realizada visitas domiciliares nos dias em três momentos diferentes do mês de 
outubro de 2019, no domicilio do Sr. MP, onde foi feita coletas de dados a partir de uma 
entrevista semielaborada em sala de aula, que foi gravada para não haver perca de dados, 
e desenvolvido, durante as visitas, o genograma. A pesquisa foi desenvolvida segunda a 
Resolução CNS 466/2012, obedecendo às diretrizes e normas reguladoras de pesquisas 
que envolvem seres humanos.

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi elaborado em uma via, sendo 
assinada pelo participante da pesquisa e pesquisadoras responsáveis, assim como todas 
as páginas ser por questões éticas de sigilo, não foi revelado os nomes dos entrevistados.
Os dados serão apresentados em forma de resultados e discussão do caso.
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RESULTADOS
No primeiro momento percebemos que a residência se localiza em um terreno 

pequeno e de difícil acesso, além de haver outras casas muito próximas. Também 
observamos que havia uma desorganização e uma falta de higiene no ambiente e animais 
domésticos malcuidados que vivem em conjunto no domicílio. Ao entrarmos em uma 
conversa ele demonstrou ser uma pessoa sozinha que sente falta de conversar e contar 
suas histórias.  

Neste mesmo dia, após a visita, encontramos com a Sra. N., onde nos apresentamos 
e informamos que iríamos fazer as visitas nas próximas semanas, aparentemente ela 
gostou e nos informou que estaria em casa nos esperando para participar da conversa na 
próxima semana. Após nos apresentarmos, conversamos entre nós acadêmicas do quanto 
ficamos surpresas em saber que a Sra. N vende trufas caseiras, devido a situação do 
ambiente no qual reside. 

Na semana seguinte, ao chegarmos na casa, Sr. MP já estava nos esperando e nos 
recepcionou. Ao iniciarmos a conversa, ele nos contou sua história, nascido em um navio 
em 1939, onde sua mãe faleceu no momento do parto e o pai não estava presente. Por 
ser uma criança órfã os portos não aceitavam seu desembarque, então na chegada no 
porto de Porto Alegre/RS os marinheiros tentaram fazer seu registro que foi malsucedido, 
somente na cidade de Pelotas/RS foi possível registra-lo. Como é necessário ter o nome 
dos pais no registro de nascimento, havia um casal registrando sua filha que acabara de 
nascer, os mesmos aceitaram registrar o Sr. MP. Contudo ele não ficou com a família, mas 
foi encaminhado para um orfanato local. 

Com seus 8 anos ele fugiu do orfanato, já que não conseguia se relacionar bem 
com as outras pessoas. Então por muitos anos ele viveu em busca de trabalho para sua 
sobrevivência, para isto ele escolheu caminhar por países da América do Sul, onde teve 
diversas experiências de vida, atribuindo conhecimento sobre as culturas de cada povo. 

Ao atingir a maioridade, em um de seus empregos como funcionário doméstico de 
uma senhora bem-sucedida e mais velha, Sr. MP acabou se apaixonando por ela, porém 
não foi uma paixão correspondida. Após um tempo a Sra. K faleceu e ele sentiu sua morte, 
segundo ele, como um divisor de águas.

Ao voltar ao Brasil, precisou resolver questões documentais em Pelotas/RS, e então 
teve que recorrer à família legal para obter a assinatura de um membro. Neste período 
residiu com os irmãos, já que os pais haviam falecido, sendo o seu primeiro contato com 
uma realidade de família que ele não estava acostumado. Com o falecimento dos pais 
o filho mais velho se tornou o anfitrião da casa, cuidando de seus irmãos mais novos, e 
consequentemente do Sr. MP, porém ele não aceitava essa ideia de receber ordens de 
alguém que ele mal conhecia, se tornando uma barreira para a criação de um vínculo 
familiar entre ele e os irmãos.
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Diante disso, ele saiu da casa dos irmãos e foi trabalhar em uma plantação de arroz. 
Com o passar do tempo conheceu uma mulher que começou a se relacionar e decidiram 
registrar os 2 filhos dela onde ele assumiria a paternidade. Então tiveram seus outros 
4 filhos do qual ele não teve muita convivência, já que estava a maior parte do tempo 
na plantação que demandava uma grande disponibilidade que, segundo ele, “não havia 
feriados e nem 25 de dezembro”. Na falta deste vínculo com seus filhos o Sr. MP relata que 
não aceitava a ideia de abandonar seus filhos, por isso esperou a filha mais nova completar 
a maioridade para sair de casa. 

Através dessa decisão ele veio para Blumenau/SC em busca de um novo emprego 
e uma estabilidade de vida. Com o novo modo de vida ele acabou decidindo deixar sua 
família para trás, não permitindo qualquer forma de contato.

Já empregado, Sr. MP foi convidado a participar de uma festa de aniversário da filha 
de uma amiga do seu empregador. Ali conheceu a Sra. N que desde então começaram 
a conversar e a se relacionar, e continuam juntos a 17 anos, tendo um laço de família 
somente entre os dois, mesmo que ela tenha 2 filhas. 

Durante o decorrer de todos esses anos eles residem próximo a família da Sra. N, 
mesmo com essa proximidade o Sr. MP não consegue criar vínculos com os familiares dela. 
Entende-se, com a sua fala, que não há trocas de afeto entre ele e os “vizinhos”, porém se 
eles o cumprimentarem ele corresponde, mas o mesmo não busca uma iniciativa ou uma 
forma de proximidade e diálogo. 

A Sra. N demonstra preocupação com o fato dele não se relacionar com as pessoas 
e não sair de casa, pois de uma certa forma acaba também influenciando em algumas das 
atividades dela. Percebemos que estes fatores acarretam na saúde física, psicossocial e 
ambiental de ambos, já que ele não se propõe a sair de casa nem mesmo para ir ao ESF, 
de forma que os próprios profissionais não saibam de sua existência. 

Ao abordarmos o assunto família, o assunto principal dessa pesquisa, Sr. MP tentou 
desviar inúmeras vezes sua fala sobre o tema, mas por tudo que nos contou, a sua fala 
mais marcante do que significa família para ele foi “família é apenas um fardo”. Contudo 
entendemos que ele sempre estava em busca de uma liberdade pessoal o que levou ele 
a deixar seus filhos para trás, mesmo que sua intenção não tenha sido abandoná-los, não 
criando vínculos com nenhuma pessoa.

É por isso que ele vê a solidão como “paz espiritual”, onde ele pode determinar seus 
pensamentos e reflexões como bem entender, não precisando justificar suas opiniões e 
ações para algum próximo. Por conta disso, nas suas limitações físicas atuais onde ele não 
pode mais andar indo em busca de novos conhecimentos, ele permanece a maior parte 
do seu tempo lendo livros digitas, permitindo-o conhecer novas culturas e o desprender da 
realidade.

Além do Sr. MP não querer mais contribuir com falas da sua relação familiar, houve 
um incidente em que na última visita realizada, descobrimos que haviam camundongos 
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vivendo em meio a ele, e o mesmo demonstrou já estar acostumado com a situação. 
Diante disso paramos com as visitas domiciliares e comunicamos a ESF do ocorrido e 
também pedimos um pouco da atenção pelo fato de haver outros animais na residência 
que não eram tão higienizados. Desta forma foi combinado uma última visita juntamente 
com o agente de saúde, enfermeiro e médico da UBS para se situarem do risco de doenças 
presentes e poderem passar a eles orientações para com os cuidados.

Abaixo apresentamos o Genograma da estrutura família do Sr. MP:

Em azul está caracterizado o Sr.MP e em vermelho a Sra. N.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa realizada através de visitas domiciliares na ESF, com o objetivo de 

mostrar aos acadêmicos como funciona o trabalho de enfermeiro dentro deste âmbito, e 
trazer a realidade das formas diferentes de família. Entre todos estes acompanhamentos, 
nós acadêmicas, entendemos a importância do profissional realizando as visitas, pois o 
contato com as pessoas e as famílias os ajuda a viver de forma mais saudável e com uma 
boa qualidade de vida e saúde.

Família é algo que não tem uma só descrição, todos são aceitos e respeitados, 
através dela é que são criados vínculos e laços, é aí que começam os primeiros contatos e 
trocas de respeito entre pessoas. Em uma observação entende-se que é muito importante 
que os seres humanos convivam e troquem experiências com outros, pois viver só, nem 
sempre é algo bom, de certa forma mesmo não parecer ser um problema em um primeiro 
momento, ao decorrer do tempo poderá mostrar, principalmente relacionado a saúde 
mental.
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Através destas visitas foi visto que nem tudo ocorre como imaginamos. Ao chegarmos 
na residência fomos bem recebidas, mas notamos que a residência do Sr. MP não era tão 
bem cuidada. Nas semanas que tivemos mais conversas, gostaríamos que ele passasse 
mais informações para a gente sobre família, porém para ele família é apenas um fardo, e 
a única pessoa importante é a Sra. N, que o mesmo relata “ser seu mundo”. 

Analisamos que o Sr. MP não tem contato com outras pessoas, e não sente falta 
disso, mesmo nos contando tantas histórias do seu passado. A casa pequena, toda 
fechada, para ele é algo bom, mas como acadêmicas da área de saúde observando a 
situação, acaba afetando na relação saúde-doença. Ele fuma dentro de casa, fica com os 
cachorros que acabam não sendo bem higienizados e também camundongos os quais ele 
relata ser normal.

Por conta do observado, além de pedirmos uma visita domiciliar para o médico do 
ESF, fizemos uma última visita para o Sr. MP onde lhe entregamos um folder educativo, 
realizados por nós mesmas (anexo 2), e conversamos sobre os seus cuidados, com a casa 
e de seus animais de estimação.

Portanto entendemos que a visita domiciliar é um pilar muito importante no trabalho 
de saúde da família, porém depende de o indivíduo ter uma abertura para com o profissional 
de saúde, como no caso do Sr. MP, ele gostava das conversas durante as visitas, mas não 
gostava da ideia de pensar em família e saúde. 

Para o ser humano crescer, desenvolver-se, realizar sonhos é imprescindível a 
saúde, que conforme a Organização Mundial da Saúde define que, não se caracteriza 
apenas pela ausência de doença, mas se consiste em um estado de bem estar físico, 
mental e social, sendo essencial a construção de laços afetivos e redes de apoio.

Além do valor emocional, culturalmente a concepção de família tem um impacto 
social significativo para o ser humano, principalmente pela diversidade das representações 
familiares. Como futuras enfermeiras se faz necessário compreender as diversas formas 
de constituição de família, visualizar a realidade de outras pessoas através de suas 
culturas, crenças e sentido de viver, para assim, podermos oferecer uma assistência mais 
humanizada e pautada na pessoa e no contexto familiar, trazendo um melhor acesso a 
saúde, bem estar físico, psicológico e social. 
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